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Determinacéo da Justica 
para reintegracao de 
dirigentes sindicais 

Conforme divulgamos na edição passada deste boletim, os 

companheiros Akerman, Aguinaldo Souza, Pedro Azambuja, 
Edyr Luciano e Sonnenstral tiveram seu retorno a escala de 
vôo da Vasp garantido, através da determinagao do juiz 

Galba José dos Santos, da 24 Junta de Conciliação e Julga- 
mento da Delegacia Regional do Trabalho do Rio de Janeiro. 
Os seis foram afastados em janeiro e abril passado e coloca- 
dos arbitrariamente a disposição do Sindicato, em tempo in- 
tegral pela empresa. A seguir, reproduzimos um trecho da 
decisão do juiz 

“As garantias asseguradas aos dirigentes sindicais ndo são 
privilégios e visam resguardar o livre exercicio do mandato 
e das funcdes para as quais foram eleitos, impedindo que a 
empresa dificulte o desempenho de suas atribuigdes sindicais 

junto a categoria profissional com transferéncias ou afasta- 
mentos sem necessidade real de servigo. 

In casu, a retirada dos Requeridos da escala de programa- 
ção de vôos pela empresa Requerida, afastou-os de suas ati- 
vidades normais, dificultando e tornando impossivel o de- 
sempenho de seus mandatos sindicais, infringindo, desta 
forma, o disposto no art. 543, caput, da CLT. 

Conclusdo: 
Pelo exgosto, julga esta 242 JCJ/R], por unanimidade, 

PROCEDENTE A ACAO CAUTELAR para determinar a 
Requerida a imediata inclusao dos Requerentes na progra- 
mação de escala de vôos, nos termos da fundamentagao 
supra, que este decisum integra. 

Acordos Col etivos | 

Assembléias 
extraordinarias 

O Sindicato Nacional dos Aeronautas, SNA, realiza 
assembléias, no proximo dia 19/08, as 17 horas, para 
eleger as comissoes que organizarao a discussoes pre- 
liminares dos Acordos Coletivos da aviação Geral, do 
Téxi Aéreo e da Aviagao Agricola. Consta também na 
pauta das assembléias, assuntos gerais relacionados 

com os Acordos Coletivos. As reunides serao, simulta- 
neamente, em Sao Paulo, Rio de Janeiro, Belém, Belo 

Horizonte, Macaé/R], Porto Alegre e Brasilia. Todas 

nas Representagdes do SNA por estado e na sede no 
Rio. Participe. 
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Secretaria de Segurança de Véo 

Il Seminário de Seguranca de Véo 
da Nordeste é um sucesso! 

Terminou, nesta 
sfxm-[e[m, 06.08, 
em Salvador, no au- 
ditdrio da 
INFRAERO no Ae- 
roporto dois de julho 
(conforme noticia- 
mos e alguns colegas 

| atenderam o convi- 
| te), o Il Seminário de 
| Seguranga de Vo 

patrocinado pela Nordeste Linhas Aéreas 
(NLA) e com apoio do CENIPA, DIPAA, 
DAC e da Base Aérea de Salvador. 

Nosso Sindicato esteve presente com o 
Secretdrio de Seguranga de Vo, companhei- 
ro Tito Walker (foto), e com o nosso presi- 
dente Cirtoli. É nossa opinião que estd real- 
mente havendo evolugdo. O fato de os empre- 
sdrios estarem dando as facilidades (a exem- 
plo de como jd havia feito a Varig na 48* 
Conferéncia da IFALPA) e de todos estar- 
mos usufruindo, com respeito miituo, da 
abertura democritica no pais, propiciando- 
nos a tão almejada isegoria vem contribuindo 
- e muito - para o estabelecimento de melho- 
res relagdes entre os três agentes que inter- 
agem na atividade aerondutica (estado com o 
Ministério da Aerondutica e o Ministério do 
Trabalho), empregados e empresdrios e aque- 
le para quem, afinal, se dirige a atividade: o 
público usudrio. A consequéncia é a melhoria 
do didlogo, através de relages estdveis, mais 
sinceras e menos conflituosas, e por 
consequéncia a se” :rança do voo, dever de 
todos. 

A maior prova disso tém sido os debates 
que tém saido nessas ocasides, que tém tido 
melhor aceitação até mesmo por parte dos 
empresdrios do que por alguns de nosso pa- 
res um tanto reaciondrios (no sentido de 
involugdo, retrogrados) e algumas vezes, 
muitos antigos, como já os conhecemos. 

Em SSA, importante foi relembrar as 
partes da Prevenção e de investigagio. Fica- 
mos contentes por ver que o aspecto da Cul- 
tura Organizacional vai ser um item em se- 
parado, por tão profundo. A palestra do 
Jefferson sobre colisdo com pássaros foi um 
SUCesso. 

Desconheciamos a urgente necessidade 
de avocar recursos para impedir a transfe- 
réncia (iminente) do depósito de lixo de SSA 
para bem perto do aeroporto. Nosso presi- 
dente fez importante denúncia sobre o papel 
apenas seletivo (e, não, preventivo) dos exa-, 
mes do Cemal. E várias outras. A seguir, a 
exposição do titular da Secretaria de Seguran- 
ça de Vôo SSV, companheiro Tito Walker. 

Exposição na íntegra 

Gostaria de iniciar parabenizando a 
NLA, pela iniciativa do evento. O fato 
em si de ter sido iniciativa de cima para 
baixo, partindo da diretoria presidencial 
é louvável pelo exemplo. É forte pela ori- 
entacao na direção correta. 
Como sou a rigor, um “penetra”, vou 

me apresentar. Nao tenho slides e nao fiz 
uma preparagao, mas - como Secretdrio 
de Seguranga de Voo do SNA - pedi o 
beneplacito dos organizadores para 
aproveitar o restante do tempo do nosso 
colega e meu presidente Nelson Cirtoli, 
para colocar algumas questdes a reflexao 
dos senhores. 

Antes, gostaria de explicar o por qué 
de eu querer fazer isto, já que a maioria 
das questdes que colocarei dirao respeito 
a nós mesmos e, como tal, nao serao 
agradéveis para muitos. É sempre mais 
fgcríl questionarmos os outros, “cobrar- 
mos”, criticamente a mudança nos ou- 
tros. Difícil é cedermos nós, por ser ne- 
cessário reconhecermos os nossos pró- 
prios erros. Difícil é termos a disposção 
de mudarmos nós mesmos por ser muito 
mais fácil exigirmos a mudança dos ou- 
tros. 
Em primeiro lugar, há poder na 

conscientização e há, nos seres humanos, 
intrinsecamente, capacidade de 
discernimento. Também acredito que 
podem haver mudanças sociais, porém 
não sem duas coisas: informação e 
questionamento. Ainda acredito ser im- 
possível tirar o aspecto político. Pode-se 
é dirigí-lo, cancelar algumas de suas for- 
ças. 
Em segundo lugar, tenho pretensão de, 

estando aqui já há dois dias, desde o iní- 
cio do seminário, ter sensibilidade o sufi- 
ciente para ter notado certas tendências, 
apesar de não trazer uma listagem 
computadorizada como trouxe o 
Jefferson na questão dos pássaros. A ex- 
periência contribui um pouco para este 
sentir. São trinta e dois anos de serviço 
aeronáutico, 13 na FAB e 19 na Varig. Fiz 
um dos antigos estagios basicos de segu- 
ranca de voo do entao SIPAER, em 1969, 
e fui complementé-lo em Estocolmo, em 
1970. Fui OSV nos esquadroes de B-26 e 
Avro, onde era ajudante-de-ordens do 
chefe do Estado-Maior. Ao pedir demis- 
são da FAB (por razões de foro-intimo) 
entrei no GIPAR da empresa continuan- 
do no “métier”. Néo associei-me logo ao 
SNA por achar que os sindicalistas eram 
um bando de baderneiros. Hoje sou um 
deles. Acredito ter evoluido socialmente. 
Participei de alguns seminarios, de segu- 
ranga de vôo quando diretor técnico da 
APV AR - Associação de Pilotos da Varig 
- e de uma conferéncia da IFALPA em 

Washington, como membro da delega- 
ção brasileira. Depois, como primeiro 
vice-presidente da associagdo, organiza- 
mos o primeiro Simpósio Brasileiro de 
Seguranca de V6o, fui mesmo da delega- 
ção brasileira na Conferéncia da IFALPA 
em Singapura e organizamos o primeiro 
Congresso Internacional de Seguranca 
de V6o, onde convidamos o CENIPA. 
Quando famos em fase final da organi- 
zagao, houve a fatalidade do PP-VMK 
em Sao José do Xingú, élevando a tem- 
peratura emocional do congresso. Pela 
minha vivéncia na área de seguranga de 
vôo, a época, fui um dos cinco pilotos 
daquela casa escolhidos em assembléia 
para compor a comissao da APVAR que 
daria o nsso ponto-de-vista a comissao 
oficial. Fui o relator e acredito tenhamos 
feito um bom trabalho. Questiondvamos 
por que só os pilotos? Depois, soubemos 
ue, por razdes vérias inclusive razdes 
le poder, esse relatério sequer foi anali- 

sado. 
Paralelamente, o grupo de vôo daque- 

la empresa, a maior da América Latina, 
portanto referencial, iniciou um movi- 
mento de parada de instrução. Note-se 
ue o piloto é a mão de obra estratégica 

ãe uma companhia de aviação e só um 
aeronauta pode instruir outro. A reivin- 
dicagao basica: cognição, curso de didá- 
tica para os instrutores e curso de avali- 
ação para os checadores. A organizagao 
tinha mais de cinquenta anos de existén- 
cia e se esqueceu disso na ânsia de 
competividade, lucratividade, 
otimizagao etc., de varios programas 
nossos conhecidos. Conseguimos parci- 
almente nosso intento, hághoje, ao me- 
nos, uma preparação de quatro dias com 
psicólogos da área educacional. Na FAB 
o CFI é feito em quatro meses em horário 
integral. Parcialmente, porque diferente- 
mente do que afirmou o Salles, estão é 
retirando os manuais de dentro da aero- 
nave (Código Brasileiro Aeronáutico, 
NSMA, RBHA, NOSER etc). 

Por que estas coisas, por exemplo, a 
mudanga só as conseguimos sob pressão 
? No fundo, no fundo é a luta pelo poder 
organizacional, esta drea que ontem nos 
foi colocado que vai passar a ser parte 
destacada nos fatores contribuintes na 
investigagao dos acidentes aeronáuticos 
e dos objetivos de prevencao. E impor- 
tante conquista para o usudrio de avia- 
ção para quem se dirige em primeira ins- 
tancia o transporte aéreo da aviagao ci- 
vil, por lhe trazer mais seguranca de 
vôo, por ser - o aspecto organizacional - 
super influente. Porque só tem avaliado 
nas esferas mais baixas das empresas. 
Não h4, de modo geral, avaliagao dos e 
nos cargos de che%ia, muito menos nos 
de diretoria. Todavia, é cediço que as ati- 
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tudes dos chefes refletem-se pelo núme- 
ro de seus subordinados. 
Quero nos permitir uma pausa para 

um poema: 

Se inquieta saber 
de onde viemos; 
de como e por que nascemos um dia, 
é o início do crer. 
Um dia já fomos 
aquilo que somos. 
E, agora, o que somos? 
Eis outra questão. 

Nós somos, sabemos, 
parcelas somadas 
de dias vividos 
e de outros por vir, 
aqui preparados 
enquanto vivemos. 

Nós somos, sabemos, 
aquele sofrimento 
de nuvens passadas 
e de sonhos, esperanças 
de melhores lembranças, 
agora calcadas 
enquanto sofremos. 

Para onde nós vamos? 
Se aflige a pergunta, 
o dito se junta 
e se tem solução. 

Nós vamos, um dia, 
para onde viemos. 
De lá voltaremos 
fé certo e sabido) 
as vezes precisas, 
até que ficar 
no lugar de que fomos 
e de onde viemos 
nos seja mandado. 

Por isso nós somos 
o ontem e o agora. 
Também o amanhã. 
Quem fui, de onde vim? 
Serei o que fui. 

O início é o fim. 
Que sou? Um hiato 
chamado presente 
marcando passado, 
pensando amanhã. 
É tudo um só ponto 
de três presumidos: 
eu fui 0 que sou 
serei o que sou 
e SOu 0 que sou. 

Saberei o que sou? 
É certo! Heautognose: 
um ponto no tudo, 
eterno aprendiz. 
É isto o que diz 
a sábia lição, 
do ter muitas vidas 
num só existir... 

E, aí, entra minha primeira questão: 
o que estamos fazendo, aqui e agora, 

no e do nosso presente? 
Viemos realmente com a intenção de 

mudanças, com atitude mental a um 
programa de prevenção de acidentes ae- 

ronáuticos que inclua evolução nos sub- 
sistemas técnico, econômico e social da 
empresa, ou é só um ilusionismo para 
garantir a plutocracia, a manutenção dos 
status quo que onde o poder econômico 
tudo e? 

É, fato, um questionamento ético e 
deontolégico. É realmente duro. Mas, ne- 
cessario, para que a VERDADE venha à 
tona, para que vérios de nés nao saiamos 
daqui com a sensação de... perda de tem- 

0. Tempo precioso junto a nossas fami- 
ias, em nossos lares, sobretudo os aero- 
nautas ?ue já tanto, por dever de ofício, 
OS sacrificamos. 

O que me salta aos olhos é a ausência 
de alguns segmentos que compõem a 
interação “atividade aeronáutica” e a 
hegemonia de alguns setores. E os aero- 
vidrios, onde estao? Por que a Comissão 
Organizadora do evento nao os convi- 
dou? Lopes me disse que levou “chumbo 
grosso” ao entrar no Sindicato dos Aero- 
vidrios. Ora, e isso entdo é motivo para 
ue eles sejam, daqui, excluidos? 

%esligilima o forum, elitizando-o e crian- 
do o que de pior pode haver: desconfi- 
ança, ao invés da sadia CONFIANÇA? 
Onde estão os representantes (fiscais) 

do Ministério do Trabalho, que poderi- 
am e deveriam, estar aqui apresentando 
suas estatísticas e dando suas opiniões 
sobre os excessos muitas vezes cometi- 
dos, lesando a saúde (em seu conceito 
io-psico-ecônomico-social) dos traba- 

thadores. Ou aqui estarfamos “orquestra- 
dos” para ndo entrar politica, mas ape- 
nas uma determinada parte dela? 
Monismo, onde seria desejável 
SINERETISMO? 

Por que faltam associagdes represen- 
tantes ão usuário, afinal o segmento para 
o qual se dirige a exploração deste ramo 
da aeronáutica. Esta a parte mais impor- 
tante da equação social, pois sem cida- 
dãos não há nação, sem passageiros para 
sustentarem a atividade, ela não realiza. 
Ou seria esta realização, inconsciente- 
mente para a quase totalidade, a tentati- 
va de reforço ãa introjeção das inversões 
das prioridades? Mais importante do 
que o lucro, a competividade, a 
maximização, palavras tão em moda 
hoje, é o bem-estar social, que só se con- 

SPÍEUE &nsando seriamente VERDADEI- 
MENTE no desenvolvimento harmo- 

nico do ser humano. Continufsmo, quan- 
do se discursa que se quer mudangas, 
EVOLUÇÃO? 

A BELEZA da criação artística, a BON- 
DADE dos postulados éticos e a VER- 
DADE dos príncipios primeiros da lógi- 
ca são apreendidos intuitivamente. 

Repito, parabenizo e me congratulo 
com a empresa patrocinadora, a N.L.A. 
pela iniciatiava do evento. Fica a suges- 
tão para a próxima, para que RELA- 
ÇÕES SINCERAS aflorem, baseadas em 
respeito e confiança mútuos (“não basta, 
às mulheres de César, serem honestas; há 
que pareceram honestas”). Estes são 
condicionantes para a construção de 
uma SOLIDARIEDADE que fará a 
legitimacão do exercicio do poder e o 
natural desenvolvimento da, empresa e, 
em consequência e por extensão, de seus 
funcionários. Não será pioneiro, todavia. 
Já tivemos vários exemplos desses no 
mundo e em nosso próprio território 
(que aparentemente vem deixando de 
ser nação). Retroagimos e vimos demis- 
sões baseadas em leis retrógradas hoje 
corrigidas à custa do dinheiro de toda a 
nação brasileira, através a merecida anis- 
tia concedida pelo Estado. Democracia é 
conviver sem ansiedade com o contradi- 
tório, com o controverso. Isto também é 
sinal de maturidade. O problema que se 
nos aflorou aqui, é claro: é cognitivo. Sa- 
ber de auditu não satisfaz. É preciso in- 
vestir no sub-sistema técnico. É mister 
zelar pelo sub-sistemas social. Já fomos o 
que não somos. Temos o dever de voltar- 
mos a ser o que já fomos. 

Sindicato Nacional dos Aeronautas 
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Aviação 
Entre o último 

Conttar e o próximo, 
agora em agosto, a 
aviação mergulhou 
numa piscina de pro- 
blemas. Nunca o de- 
semprego foi tão cruel 
em nosso setor, muito 
menos a desvaloriza- 
ção dos salários. Per- 

. mito-me dizer em alto 
e bom sumlque durante o Congresso que se avi- 
zinha, a politica (arte de resolver todas as ques- 
tões) deve eleger a próxima diretoria da Federa- 
ção mas sob a luz do debate de alguns temas, 
para, sem dúvida, dotar a entidade não só de 
uma diretoria, mas sim, dé-um plano de ação 
capaz de responder as dificuldades que enfren- 
tamos. Pontuo algumas questões, entre outras: 

GLOBALIZAÇÃO 
A globalização da economia é a centrali- 

zação da produção nos países do primeiro 
mundo, decorrente do evoluir histórico de 
um sistema produtor de mercadorias pela 
concorrência. 

Como uma concorrência sempre é efe- 
tuada entre vencedores de concorrências 
anteriores e o resultado terá sempre um 
lado perdedor, podemos afirmar que o 
número absoluto de vencedores está dimi- 
nuindo e de perdedores aumentando, le- 
vando a uma concentração nuclear dos vi- 
toriosos. 

A vitória de um concorrente significa 
um progresso no sentido de fabricar uma 
determinada mercadoria, mantendo ou 
melhorando sua qualidade com menor 
custo. Esse menor custo é conseguido utili- 
zando-se de menor quantidade de mão-d 
obra, através do aumento da automação 
das máquinas. 

O que chamou a atenção, despertando a 
sociedade, foi o fato de estarmos vivendo 
uma aceleração brusca desse processo 
evolutivo do capitalismo, graças a uma 
evolução, também brusca, da tecnologia 
que privilegia o capital a ponto de máqui- 
na construir máquina, alijando, em 
consequéncia, a mão-de-obra não especi- 
alizada. 

Com isso, os empresários do primeiro 
mundo não têm mais necessidade de cons- 
truir suas fábricas no terceiro mundo, en- 
dereço de mão-de-obra barata, e sim, no 
primeiro mundo, seu endereço residencial 

EVOLUÇÃO TECN6LOGICA 
A evolução tecnológica progride de for- 

ma ritmica e geométricamente. Cada vez 
mais a produção de mercadorias se dá 
com cada vez menor participação de mão- 
de-obra. 

Hoje essa evolução atingiu um nível tal, 
que o contingente de desempregados no 
mundo é enorme e, no entanto, a produção 
de mercadorias nunca foi tão alta. 

A participação do homem na transfor- 
mação da matéria prima fornecida pela 
natureza é cada vez menor com cada vez 
maior participagao das maquinas. 

O significado do-trabalho humano, com 

or Nelson Cirtoli * 

isso, perde importancia. A mais valia global 
aumenta assustadoramente nas maos dos 
proprietirios dessas maquinas. 

f mao-de-obra que já é barata do tercei- 
ro mundo perde ainda mais a importancia 
e as empresas se instalam em seus paises de 
origem no primeiro mundo criando, assim, 
um maior contingente de desempregados 
nos paises subdesenvolvidos. 

m dos caminhos para amenizar essa 
crise, temporariamente, seria diminuir o 
número de horas/dia de trabalho, dando 
chance à participaggo de um contingente 
maior na operagao dessas maquinas. 

O que assistimos, porém, é exatamente o 
contrario, pois junto com a evolugao 
tecnológica, principal competidor com a 
mao-de-obra quantitativa, existe em curso, 
a nivel mundial, mudangas na organizagao 
do trabalho com a finalidade de baratear 
ainda mais a participagao do ser humano, 
através dos programas de qualidade total, 
terceirizagdo, etc. 

QUALIDADE TOTAL 
Os programas de qualidade total são ba- 

seados em uma politica de maior colabora- 
ção dos trabalhadores para atingir as metas 
da empresa. Os trabalhadores tendem a ser 
eneralistas, fazendo as mais variadas tare- 
as, existindo, também, um maior 
congrassamento entre trabalhadores no efe- 
tuar as tarefas, levando em consequéncia a 
um sinergismo de toda a mao-de-obra en- 
volvida. 

O resultado final é um produto melhor, 
efetuado com menor número de trabalha- 
dores, ou no caso dos tripulantes de cabine 
de comando, através de um melhor 
erenciamento de recursos, levando a uma 
iminuigio de acidentes e incidentes, graças 

ao aumento de qualidade do trabalho atra- 
vés do sinergismo no executar tarefas. 

Com isso, é possivel aumentar a carga 
de trabalho, mantendo-se os mesmos niveis 
de seguranqa que existia antes de melhorar 
esse gerenciamento. 

TERCEIRIZACAO 
A terceirizagao é um processo desenvol- 

vido pelas empresas que consiste em elimi- 
nar o vinculo empregaticio direto com al- 
guns setores da empresa. 

Essa desvinculagao propicia um menor 
custo desse trabalho para a empresa, por 
desobrigi-la do pagamento de conquistas 
conseguidas através da organizagao sindi- 
cal, através de um menor salério pago e 
pelas condições sociais inferiores, quanto à 
arantia de emprego, & satde, à aposenta- 

Áoria, à burla de lêis sociais, éte, pela em- 
presa terceirizadora e, principalmente, por- 
que a empresa que terceiriza pode se livrar 
com muito mais facilidade desse custo da 
mão-de-obra, nos momentos de crise de 
mercado, sem entrar em contato com o tra- 
balhador. 

No caso dos aeronautas temos como 
exemplo de terceirização os wet-leasing's, 
que consiste no aluguel do avião com tripu- 
lantes de cabine de comando. 

Essa tripulagao não fica sujeita a regula- 
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mentagao profissional nem às leis sociais 
do pais da empresa que alugou o aviao, 
com trabalhadores incluidos. 

Outras exemplos de barateamento de 
mao de obra são: 
Internacionalizagao do uso da mao de 

obra que consiste na contratagio de tripu- 
lantes sediados em outros paises. 

Seriam funcionarios da empresa, porém 
obedecendo as leis sociais, Regulamenta- 
ção e nivel salarial de seus países de ori- 
gem, onde foram contratados. Um outro 
seria a utilizacao de mao-de-obra flutuante. 
Os trabalhadores seriam contratados nos 

riodos de alta estação, e dispensados na 
aixa estagao 

SINDICALISMO 
A evolução tecnolégica diminui era rit- 

mo acelerado, o número absoluto de traba- 
lhadores e exige uma elite de nivel intelec- 
tual superior cada vez maior pata operar 
esses equipamentos modernos. Esse novo 
contingente de trabalhadores busca valori- 
zar, antes de tudo, os scus conhecimentos 
de forma individual numa disputa entre si 
para ocupar um espago pessoal. 

O número de desempregados é cada 
vez maior. A inseguranca com relagao ao 
emprego cresce cada vez mais. A visão co- 
letiva de classe, que sempre pautou o mo- 
vimento sindical-operario, está diminuin- 
do e os lagos de solidariedade estao se 
rompendo 

É a propria lógica neo-liberal do “cada 
um por si e Deus por todos” imperando 
cada vez mais entre os trabalhadores. 

Por outro lado, as mudangas na organi- 
zação do trabalho, através dos programas 
de qualidade total com os trabalhadores, 
cada vez mais generalistas, colaborando e 
trabalhando em conjunto sinérgico numa 
adesão total às metas empresariais, criando 
uma aproximagao cada vez maior com as 
empresas. 

A terceirizagao corta o vinculo com a 
empresa e a0 mesmo tempo com o sindi- 
cato. É o caso para os aeronautas do wet- 
leasing, cuja tripulação não esta sujeita se- 
quer as leis do país que aluga o aviao com 
tripulantes. A internacionalizagio da mão- 
de-obra e a contratação de mao-de-obra 
flutuante são outras formas de afastar os 
trabalhadores do Sindicato. 

Isso tudo nos leva a pensar que o sindi- 
cato na sua estrutura atual esta fadado ao 
fracasso, pois essas novas formas de gestio 
empresarial, organizagao do trabalho, com 
seus requisitos de qualidade do produto 
mudam as relagdes entre empresa e traba- 
Thador, de modo que há menos necessida- 
de do sindicato 

E preciso mudar, ter criatividade para 
adaptar a entidade a nova realidade que se 
avisinha. Nao podemos defender o atraso 
tecnolégico, mas também não podemos as- 
sistir calados 2 instalagdo do escravismo fi- 
sico e mental para quem está no interior 
das fabricas e a fome para os que estao no 
lado de fora. 

* Nelson Cirtoli é presidente do SNA 
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